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1.Introdução: 

  Essa pesquisa busca identificar e discutir, ainda que de modo superficial, como 

comunidades tóxicas agem na internet e propagam sentimentos negativos nas pessoas que as 

alimentam. Para Baumann(2003), as comunidades tóxicas podem tanto oferecer segurança 

quanto se tornar espaços de exclusão e fechamento, quando constroem barreiras e criam 

relações hostis com quem é considerado “de fora”. Esse fechamento pode ser um ponto de 

partida para entender a noção de “comunidade tóxica”.   

 

2. Procedimentos Metodológico:  

  A partir de uma discussão em sala de aula sobre situações-problema que acontecem 

na internet, definimos o foco de nossa pesquis. Comunidades que promovem conteúdos 

duvidosos estão cada vez mais presentes na rede e, então, decidimos encaminhar um 

questionario, via aplicativo de mensagem WhatsApp, sobre o assunto utilizando a ferramenta 

GoogleFormulários. Enviamos  para estudantes do ensino médio, familiares e amigos. As 

perguntas foram as seguintes: 

1.Identificação do Sexo 

                                                
1Estudante Curso Técnico em Informática ETE 25 de Julho. E-mail: lorenzo-6945704@estudante.rs.gov.br 
2Estudante Curso Técnico em Informática ETE 25 de Julho. E-mail: vitor-6945370@estudante.rs.gov.br 
3Estudante Curso Técnico em Informática ETE 25 de Julho. E-mail: joao-vbantonello@estudante.rs.gov.br 
4Estudante Curso Técnico em Informática ETE 25 de Julho. E-mail: eliabe-6945670@estudante.rs.gov.br 
5Professora Curso Técnico em Informática ETE 25 de Julho. E-mail:  



 

2.Idade 

3. Você sabe identificar "Comunidades Tóxicas" na internet? 

4. Em relação ao sofrimento, ansiedade, depressão que essas comunidades podem causar aos 

participantes, você... 

5. Caso a escola proponha um grupo de discussão sobre "Comunidades Tóxicas" você, se 

importa, não se importa ou não pensou sobre. 

6. Você já utilizou aplicativos de conversa como, Discord, Telegram e outros, para acessar 

alguma comunidade desse tipo? 

7. Você se sente disposto a falar sobre esse tema? 

 

As respostas são apresentadas sob a forma de gráficos.  

 

Resultados e Discussões 

Gostaríamos de ressaltar que ampla maioria dos participantes que responderam nosso 

questionário é do sexo masculino, ou seja, tudo indica que homens estão mais ligados ás 

comunidades em sites e/ou aplicativos de conversa. 

 

 Nos chama atenção que das mais de cem pessoas que responderam a pesquisa, cerca 

de 30% não sabem identificar uma comunidade tóxica, isso pode significar que elas podem 

ser alvo fácil desse tipo de mídia. 

 

 

 

 



 

 

 

 

Muitas pessoas responderam que se preocupam com as consequências das atividades 

das comunidades, cabe perguntar: essas pessoas podem ser colegas da escola, amigos, 

vizinhos e estão sofrendo com algum tipo de perturbação psicológicas através destas 

comunidades? 

 

Também nos foi mostrado através dessa pesquisa que quase metade das 

pessoas(50%) que responderam o questionário, gostariam de um grupo escolar para tratar de 

assuntos relacionados as comunidades tóxicas. 

 

Muitos dos alunos responderam o formulário, afirmando que já utilizaram de 

aplicativos de mensagem como, Discord e Telegram para acessar esse tipo de comunidade. 



 

 

A pesquisa nos mostrou que por mais  difícil que  seja ouvir pessoas falando sobre 

tais problemas, mais da metade das pessoas responderam que tem facilidade de abordar esses 

assuntos. 

 

4. Conclusão  

A pesquisa evidencia que as comunidades tóxicas na internet são uma realidade 

preocupante, principalmente entre os jovens. Observamos que muitos participantes, em sua 

maioria homens, têm contato direto com essas comunidades através de plataformas como 

Discord e Telegram. Um dado alarmante é que cerca de 30% dos respondentes não 

conseguem identificar quando uma comunidade é tóxica, o que os torna mais vulneráveis à 

manipulação, discursos de ódio e influências negativas. 



 

Outro aspecto importante é que em torno da  metade dos  entrevistados demonstraram 

interesse em debater o tema em um ambiente escolar, o que reforça a necessidade de criar 

espaços seguros para diálogo e orientação. Apesar do tabu em torno do assunto, a maioria se 

sente confortável para falar sobre o tema, o que abre uma oportunidade valiosa para a 

promoção de ações educativas. 

Dessa forma, conclui-se que as comunidades tóxicas não devem ser ignoradas ou 

tratadas como exceção. É essencial desenvolver estratégias de conscientização, tanto no 

ambiente escolar quanto familiar, para capacitar os jovens a reconhecerem esses grupos, se 

protegerem e ajudarem a combatê-los. O combate às comunidades tóxicas na internet passa, 

antes de tudo, por informação, diálogo e acolhimento. 
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